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Insumos mantêm desempenho modesto
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O Produto Interno Bruto (PIB) do agrone-
gócio brasileiro, esti mado pelo Centro de 
Estudos Avançados em Economia Apli-
cada (Cepea), da Esalq/USP, em parceria 
com a Confederação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA), registrou cresci-
mento de 0,24% em abril e acumula alta 
de 1,55% nos quatro primeiros meses  de 
2016 frente ao mesmo período de 2015. 
Tanto no mês quanto no quadrimestre, 
o resultado positi vo esteve atrelado ao 
desempenho da cadeia agrícola, que 
cresceu 0,37% em abril e 2,37% no acu-
mulado do ano. Já o ramo pecuário apre-

O segmento de insumos agropecuários 
apresentou leve alta de 0,08% em abril, 
acumulando aumento de 0,72% no qua-
drimestre, variações mais modestas em 
relação aos outros segmentos que com-
põem o agronegócio, como se pode ob-
servar na Figura 1. 

Entre as indústrias acompanhadas neste 
segmento, a expectati va para ferti lizantes 
e adubos é de redução anual de 9,72% 

Figura 1 – Taxa de crescimento do PIB do agronegócio: janeiro a abril/2016 em relação a janeiro a abril/2015
Fonte: Cepea/USP e CNA.

sentou queda mensal de 0,04% no mês e 
recuou 0,22% de janeiro a abril de 2016 
em relação ao mesmo período de 2015.  
– Figura 1.

Com relação aos segmentos, no ramo agrí-
cola, o movimento foi de alta, com des-
taque para serviços, que cresceu 0,47% 
no mês, seguido por primário (0,44%), 
indústria (0,32%) e insumos (0,03%). No 
acumulado do período, os resultados dos 
segmentos manti veram-se em alta. O seg-
mento primário cresceu 2,87% nos qua-
tro primeiros meses do ano, a indústria, 

no faturamento, por conta da produção 
5,88% menor no ano e da baixa de 4,08% 
dos preços (na comparação entre quadri-
mestres) – Figura 2.  Segundo a equipe 
Custos Agrícolas/Cepea, a desvalorização 
do dólar entre março e abril e a oferta 
mundial acima da demanda vêm provo-
cando recuo nos preços de ferti lizantes e 
adubos. Por outro lado, com a queda das 
cotações, observa-se no mercado tendên-
cia de aumento das negociações por par-

2,34%, serviços, 2,45%, e insumos, 1,05%.

Já no ramo pecuário, a queda acumula-
da nos quatro primeiros meses do ano 
(-0,22%) decorreu das baixas nos seg-
mentos primário (-0,14%), industrial 
(-0,65%) e de serviços (-0,42%). O setor 
de insumos cresceu 0,26% (Figura 1). Es-
pecifi camente em abril, indústria e servi-
ços apresentaram desempenho negati vo 
no ramo, de -0,32% e -0,15%, respecti -
vamente, enquanto insumos e primário 
apresentaram alta, de 0,15% e 0,05%, 
para os segmentos na mesma ordem.

te dos produtores brasileiros. 

Quanto à indústria de rações, esti ma-se 
elevação de 7,31% no faturamento anual 
de 2016, resultado de produção e preços 
em alta, com taxas de 2,90% e 4,28%, res-
pecti vamente. Para a indústria de com-
bustí veis e lubrifi cantes, esti ma-se recuo 
anual de 12,72%, diante de preços 8,7% 
menores e de queda de 4,4% na produ-
ção, conforme a Figura 2.
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Segmento primário: preços em alta
impulsionam agricultura

O segmento primário do agronegócio 
mantém a expectati va de crescimento, 
acumulando elevação de 1,52% no primei-
ro quadrimestre de 2016 e alta de 0,27% 
no mês. Neste segmento o destaque fi cou 
com a agricultura que, impulsionada pelos 
preços em alta, acumulou crescimento de 
2,87% na comparação entre janeiro a abril 
de 2016 com o mesmo período de 2015. 

No agregado, o resultado para o segmen-
to primário da agricultura foi infl uencia-
do pela alta nas cotações reais médias 
(12,45%) e pela expectati va de produção 
em queda (2,70%, na média das ati vida-
des).

O comportamento das culturas acompa-
nhadas – com base nas esti mati vas anu-
ais de safra e na relação entre os preços 
no período corrente e no mesmo perío-
do de 2015 – é apresentado na Figura 3. 
Com base nas informações publicadas até 
o fechamento deste relatório, espera-se 
crescimento no faturamento anual das se-
guintes lavouras: algodão (9,12%), banana 
(13,71%), batata (9,60), cacau (21,93%), 
café (10,03%), cana-de-açúcar (8,97%), 
cebola (25,20%), feijão (1,23%), laran-
ja (14,92%), mandioca (44,25%), milho 
(30,46%), soja (6,80%) e trigo (18,84%). 

No caso do algodão, o bom resultado é 
refl exo dos maiores preços para o produ-
to em 2016, com aumento de 20,88% em 
relação aos quatro primeiros meses de 
2015. Segundo pesquisadores da equipe 
Algodão/Cepea, em abril, as cotações do 
algodão em pluma foram impulsionadas 
pela baixa disponibilidade interna e pela 

fi rme demanda. Na quanti dade produzida, 
a queda anual esti mada de 9,73% deve-se 
à combinação de menor produti vidade e 
redução da área plantada de algodão no 
País, de acordo com dados da Conab.

Para o café, o crescimento esperado no fa-
turamento refl ete a previsão de elevação 
em 14,88% da produção anual, já que os 
preços recuaram 4,22% (na comparação 
entre janeiro a abril de 2016 e o mesmo 
período de 2015). Segundo a Conab, a ele-
vação esperada da produção decorre de 
aumento na área de culti vo e das condi-
ções climáti cas mais favoráveis em um ano 
de bienalidade positi va para o arábica (que 
representa 76,8% da produção nacional). 
Com relação aos preços, em abril houve 
queda no valor médio do café arábica. Com 
isso, os produtores se retraíram, insati sfei-
tos com o patamar de preços e atentos às 
fortes oscilações dos valores externos, se-
gundo a equipe Café/Cepea.

No caso da cana-de-açúcar, a elevação no 
faturamento advém da esti mati va de cres-
cimento de quanti dade produzida para o 
ano (3,82%) e do aumento real dos preços 
(4,97%). De acordo com a Conab, o au-
mento da produção esperada para a safra 
2016/2017 deverá ser resultado da alta 
incidência de cana bisada da temporada 
2015/2016 e do aumento de área própria 
de algumas unidades de produção. Segun-
do a Conab, a área colhida deverá ser de 
9,07 milhões de hectares e a produti vidade 
foi esti mada em 76.152 kg/ha.

Para a laranja, o aumento no faturamento 
decorre de maiores preços (18,14%), dian-

te de uma expectati va de redução da pro-
dução do ano (-2,73%). Segundo a equipe 
Horti fruti /Cepea, os preços mais atrati vos 
da safra 2016/2017 vêm aliviando o fl uxo 
de caixa do citricultor, que passou por cin-
co temporadas seguidas de baixos valores. 
No entanto, a equipe ressalta que essa alta 
não é garanti a de permanência na cultu-
ra para uma parcela de citricultores, pois, 
além do endividamento devido à recente 
crise, nos últi mos anos, houve elevação 
nos custos de produção e aumento da in-
cidência de doenças. Estes, entre outros 
fatores, têm pressionado a produti vidade 
nos pomares. Vale ressaltar que a assime-
tria de condições oferecidas pela indústria 
aos diferentes grupos de produtores, com 
evidente desvantagem para os de menor 
porte, acaba por acelerar o processo de 
descontentamento com a ati vidade.

Para a cultura da soja, a expectati va de 
elevação do faturamento ocorre devido 
aos maiores preços (7,47%), uma vez que 
se esti ma leve queda na quanti dade pro-
duzida (-0,62%). De acordo com a Equipe 
Grãos/Cepea, em abril, os preços da soja 
subiram, impulsionados pela retração de 
vendedores e pelas fi rmes demandas in-
terna e externa. Destaca-se que 2016 co-
meçou com alta nas cotações da soja, mas 
os preços caíram de meados de janeiro 
a meados de abril, devido à confi rmação 
de produção recorde. A recuperação dos 
preços veio a ocorrer somente na segunda 
quinzena de abril, segundo a Equipe.

Quanto ao milho, o maior faturamento es-
perado se justi fi ca pela forte elevação dos 
preços (44,93%). Já para a quanti dade pro-

Figura 2 – Insumos: Variação anual do volume, dos preços e do faturamento (janeiro a abril/2016 em relação a janeiro a abril/2015)
Fonte: Cepea/USP e CNA (elaborado a parti r de dados do IBGE, FGV, ANDA e Sindirações).
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duzida, prevê-se recuo de 9,98%. Segundo 
a equipe Grãos/Cepea, em abril, apesar do 
retorno das chuvas em muitas regiões pro-
dutoras na segunda quinzena do mês, foi 
pequeno o alívio às lavouras e a situação 
ainda era considerada críti ca. De acordo 
com a equipe, alguns produtores conside-
raram até dessecar parte das lavouras e/ou 
eliminar talhões de forma mecânica, antes 
mesmo da formação de grão, pois não 
havia expectati va de produti vidade que 
compensasse a colheita. Nesse cenário de 
incertezas, o ritmo de negociação tanto do 
grão disponível quanto para entrega futura 
diminuiu e os preços registraram altas.

Os produtos para os quais se espera redu-
ção no faturamento anual, consideradas 
informações até o fechamento deste rela-
tório, são: arroz (14,40%), fumo (23,35%), 
tomate (22,42%) e uva (14,91%) – Figura 3.

No segmento primário da pecuária, hou-
ve crescimento de 0,05% em abril, mas 
ainda com queda acumulada de 0,14% no 
ano. O preço médio ponderado cresceu 
0,70% para o segmento na comparação 
entre períodos. Já com relação à produ-
ção, esti ma-se baixa média de 1,10%. 

Para a bovinocultura de corte, a queda 
nos preços foi equivalente a 4,64% - na 
comparação entre janeiro a abril deste 

A redução de faturamento para o arroz 
é resultado principalmente da queda na 
produção, esti mada em 14,30%, acompa-
nhada de redução de 0,11% nos preços, 
em comparação com os quatro primeiros 
meses do ano de 2015. Segundo a Conab, 
a queda na produção está atrelada à redu-
ção da área plantada, em quase todos os 
estados produtores, e ao excesso de chu-
vas, que resultou em planti o fora da janela 
ideal, refl eti ndo em queda de produti vida-
de na região Sul. Segundo a equipe Arroz/
Cepea, produtores esperam menor renta-
bilidade na safra, dado os elevados custos 
de produção, a quebra de safra e a queda 
da qualidade do produto.

Em relação ao tomate, a colheita da safra 
de inverno se intensifi cou em abril, levan-
do à queda nos preços do fruto, segundo 
a equipe Horti fruti /Cepea. Na compa-

ano e o mesmo período de 2015. Segun-
do a equipe Boi/Cepea, em abril, as prin-
cipais regiões produtoras ti veram suas 
pastagens comprometi das pelo clima (al-
tas temperaturas e dias secos). Com isso, 
verifi cou-se aumento da oferta de ani-
mais, como forma de aliviar as pastagens 
e evitar que os animais perdessem peso, 
o que exerceu pressão sobre as cotações. 
Na produção, esti ma-se queda de 5,11% 
neste ano - os pecuaristas consultados 

ração do primeiro quadrimestre com o 
mesmo período de 2015, registra-se baixa 
de 8,01% nas cotações. Ainda de acordo 
com a equipe, em abril, houve elevada 
incidência de mosca minadora nas princi-
pais regiões ofertantes, como nas lavouras 
de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Agreste 
Pernambucano, Bahia e Sul do País. Nes-
tas regiões, a produti vidade foi afetada e 
os custos se elevaram signifi cati vamente 
por conta da alta dosagem de defensivos. 
Para o ano, esti ma-se queda de 15,67% na 
quanti dade produzida.

Na Figura 3, são apresentadas as variações 
de volume esti madas para o ano, de pre-
ços reais (na comparação entre períodos) 
e de faturamento real das ati vidades pri-
márias da agricultura.  

pela equipe Boi/Cepea vêm alegando di-
fi culdades na reposição.

Na avicultura de corte, os preços apre-
sentaram alta de 5,40% na comparação 
entre quadrimestres e, para a quanti -
dade produzida, esti ma-se aumento de 
3,60%. Apesar da relação de alta para os 
preços, especifi camente em abril houve 
recuo. Segundo a equipe Frango/Cepea, 
as baixas no animal vivo estão atreladas à 

Figura 3 – Agricultura: Variação anual do volume, dos preços e do faturamento (janeiro a abril/2016 em comparação a janeiro a abril/2015)
Fonte: Cepea/USP e CNA (elaborado a parti r de dados do IBGE, Conab, IEA/SP, FGV, Cepea, Seagri/BA, UDOP).

Fonte: Cepea/USP e CNA (elaborado a parti r de dados do IBGE, Conab, IEA/SP, FGV, Cepea, Seagri/BA, UDOP).

Itens Algodão Arroz Banana Cacau Café Cana Feijão Fumo Laranja Mandioca Milho Soja Tomate Trigo Uva

Valor 9,12 -14,40 13,71 21,93 10,03 8,97 1,23 -23,35 14,92 44,25 30,46 6,80 -22,42 18,84 -14,91

Preço 20,88 -0,11 15,56 18,09 -4,22 4,97 7,79 -3,01 18,14 46,63 44,93 7,47 -8,01 11,82 32,90

Quan-
ti dade

-9,73 -14,30 -1,61 3,25 14,88 3,82 -6,09 -20,97 -2,73 -1,62 -9,98 -0,62 -15,67 6,27 -35,97
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Figura 4 – Pecuária: Variação anual do volume, dos preços e do faturamento (janeiro a abril/2016 em comparação a janeiro a abril/2015)
Fonte: Cepea/USP e CNA (elaborado a parti r de dados do Cepea e do IBGE).

fraca venda da carne. Vale frisar que, de 
acordo com a equipe, o poder de compra 
do avicultor melhorou em abril. Isso por-
que, mesmo com as reduções de preço, 
a desvalorização do milho e do farelo de 
soja foi maior no período. Na avicultura 
de postura, os preços em 2016 estão em 
patamar 11,07% superior ao registrado 
no primeiro quadrimestre de 2015, em 
termos reais. Na quanti dade produzida, 
prevê-se elevação de 2,3%.

Já na suinocultura, houve forte baixa dos 
preços na comparação entre quadrimes-

A agroindústria nacional cresceu 0,24% 
em abril, acumulando alta de 1,95% no 
primeiro quadrimestre (Figura 1). Este 
movimento é explicado por variações po-
siti vas no processamento vegetal e que-
das para o processamento animal, tanto 
no mês quanto no acumulado deste ano.

No caso da indústria de base agrícola, o 
resultado positi vo no período avaliado 
decorre principalmente da alta de preços 
– elevação real média de 8,26% –, tendo 
em vista o recuo na produção média, de 
0,59%. No primeiro quadrimestre do ano, 
ti veram aumento no faturamento: celulo-
se e papel (2,45%), elementos químicos 
(6,15%), café (0,29%), benefi ciamento 
de produtos vegetais (3,36%), açúcar 
(10,76%), óleos vegetais (4,46%) e outros 
alimentos (0,55%) – Tabela 2. 

tres (de 2016 e de 2015), de 14,96%. Se-
gundo a equipe Suínos/Cepea, os preços 
reagiram em abril, moti vados pelo au-
mento do consumo em dias frios e pela 
diminuição da oferta no mercado interno, 
devido à alta da demanda para exporta-
ção. Para o ano, esti ma-se elevação de 
10,46% na quanti dade produzida.

Na ati vidade leiteira, os preços elevaram-
-se em 7,65% na comparação entre perío-
dos. Porém, a produção reduziu 4,48% na 
mesma comparação. Segundo a equipe 
Leite/Cepea, o mês de abril apresentou a 

Para a agroindústria de celulose e papel, a 
elevação de 5,17% dos preços, na compa-
ração entre quadrimestres, foi o principal 
impulso ao faturamento. Para o ano, es-
ti ma-se aumento de 1,61% na produção 
(Figura 5). As cotações dos produtos desta 
indústria têm se benefi ciado com o Real 
desvalorizado frente ao dólar (em relação 
ao mesmo período de 2015), pelo fato de  
o foco principal desta ati vidade ser o mer-
cado internacional.

No mercado de etanol, a produção esti -
mada para o ano segue com redução de 
0,40%. Já as cotações apresentam forte 
elevação acumulada de janeiro a abril, 
frente ao mesmo período de 2015, de 
20,08%. Segundo a equipe Etanol/Cepea, 
especifi camente para abril, devido ao cli-
ma seco e favorável para a moagem de 

maior alta mensal nos preços dos últi mos 
seis anos, em decorrência da menor ofer-
ta e da recuperação dos preços frente ao 
ano anterior. A decisão de produtores em 
migrar da pecuária leiteira para a de cor-
te e os elevados custos enfrentados pelos 
produtores estão infl uenciando a menor 
captação do leite.

Na Figura 4, estão as variações dos pre-
ços reais, dos volumes produzidos e do 
faturamento das ati vidades da pecuária 
em 2016, no comparati vo com 2015.

cana-de-açúcar, as usinas moeram mais 
que o dobro em comparação com o mes-
mo mês do ano passado, apesar da que-
da esperada na produção anual, segundo 
esti mati vas da Conab. Tal fato resultou 
em recuo nos preços do etanol anidro e 
hidratado ao longo do mês.

Na indústria açucareira, o bom resultado 
refl eti u o aumento de 21,32% dos preços 
e a expectati va de elevação da produção 
em 12,01%. Segundo a equipe Açúcar/Ce-
pea, a vantagem do açúcar em relação ao 
etanol ati ngiu recorde neste ano, tendo 
o açúcar cristal remunerado 65% a mais 
que o etanol anidro e 78% mais que o eta-
nol hidratado. 

Para as demais indústrias de base agríco-
la, houve retração acumulada no perío-

 Processamento vegetal em alta
no primeiro quadrimestre
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Figura 5 – Agroindústrias: variação anual do volume, preços e faturamento (janeiro a abril/2016 em relação a janeiro a abril/2015)
Fonte: Cepea/USP e CNA (elaborado a parti r de dados do IBGE, FGV e Cepea).

O segmento de serviços do agronegócio, que compreende todos os serviços de comercialização e distribuição dos produtos 
agropecuários/agroindustriais, apresentou crescimento de 0,28% em abril, acumulando alta de 1,55% no quadrimestre. Tan-
to no mês quanto no quadrimestre, o segmento foi impulsionado pelo ramo agrícola, visto que o ramo pecuário apresentou 
queda no mês. Em abril, para os serviços voltados à agricultura houve alta de 0,47% e, no quadrimestre, a alta foi de 2,45%. 
Já no ramo pecuário, houve queda de 0,15% no mês e de 0,42% no quadrimestre (Figura 1).

Serviços crescem em 2016 

No caso do segmento industrial da pe-
cuária, apenas a indústria de lati cínios 
cresceu no quadrimestre (0,92%). Já as 
indústrias de abate de animais e de calça-
dos apresentaram retração de 1,07% e de 
3,16%, respecti vamente (Tabela 2).

No caso dos lácteos, espera-se redução 
de 0,09% na produção em 2016. Para os 
preços, registra-se aumento real de 2,88% 
na comparação com os quatro primeiros 
meses de 2015. Segundo a equipe Leite/
Cepea, com a menor produção de leite no 
campo, os preços dos derivados lácteos 

seguiram em alta em abril. Para a equipe, 
as sucessivas altas nos preços têm afasta-
do o consumidor fi nal, que já começa a ter 
difi culdades em absorver o atual patamar.

Na indústria do abate, a queda acumula-
da é resultado tanto de baixa nos preços 
(-1,2% na comparação entre quadrimes-
tres) quanto na produção (-2,05%, esti -
mati va anual). Segundo pesquisadores 
do Cepea, o enfraquecimento da deman-
da interna tem pressionado as cotações, 
notadamente de bovinos e suínos. Já a 
carne de frango, por outro lado, tem se 

mostrado competi ti va em virtude do efei-
to de substi tuição. A quanti dade de carne 
exportada (bovinos, suínos e aves) tem 
sido destaque, com grande crescimento 
em quanti dade em relação ao ano ante-
rior, catalisado pelo alto patamar do dólar 
frente ao Real.

Para a indústria de couro e calçados, hou-
ve redução de 7,22% a.a. na quanti da-
de produzida e de 2,07% nos preços, na 
comparação entre os quatro primeiros 
meses do ano de 2016 com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

Conclusões

do: madeira e mobiliário (-5,43%), têxti l 
(-5,84%) e vestuário (-4,99%) – Tabela 2. 
O desempenho negati vo nessas indústrias 
relaciona-se a quedas esti madas para a 
produção, decorrentes principalmente de 

ajuste em relação à redução da demanda 
interna, devido à crise econômica do país. 

Na Figura 5, são apresentadas as variações 
de volume, preços reais e de faturamento 

das principais agroindústrias em 2016, na 
comparação com o mesmo período do 
ano anterior. 

O cenário macroeconômico segue des-
favorável, confi rmando-se as expectati -
vas de contração da economia brasileira 
para 2016. Conforme dados divulgados 
pelo IBGE, relati vos ao primeiro trimes-
tre do ano, o Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro apresentou recuo de 0,3% em 

relação ao trimestre anterior. Na com-
paração com o primeiro trimestre de 
2015, a queda é de 5,4%. A taxa de de-
socupação, conforme dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contí nua (PNAD-Contí nua), no trimestre 
móvel encerrado em abril, foi esti mada 

em 11,2%, 3,2 pontos percentuais acima 
da aferida no trimestre móvel encerrado 
em abril do ano passado. O consumo das 
famílias tem recuado e a Formação Bru-
ta de Capital Fixo (FBCF) decresceu 2,7% 
em relação ao trimestre imediatamen-
te anterior e 17,5% frente ao primeiro 
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Obs.: (A) Envolve as ati vidades primárias: “dentro da porteira”; (B) Engloba os quatro segmentos: insumos, primário, indústria e Serviços. | Fonte: CEPEA-USP e CNA

Tabela 1 - Variação do PIB do agronegócio nacional (%)

2016/2015
AGROPECUÁRIA

Insumos Primá rio (A) Indústria Serviços Agrone gócio Global(B)

Abril -0,18 -0,28 -0,10 -0,08 -0,16

Maio -0,12 -0,22 -0,04 -0,09 -0,12

Junho -0,04 -0,31 -0,11 -0,09 -0,15

Julho 0,59 0,16 -0,19 -0,02 0,06

Agosto 0,26 0,22 -0,22 -0,09 0,01

Setembro 0,25 0,25 -0,40 -0,18 -0,06

Outubro 0,02 0,07 0,26 -0,03 0,09

Novembro 0,43 0,37 0,72 0,54 0,52

Dezembro 0,36 0,56 0,09 0,12 0,27

Janeiro 0,28 0,52 0,34 0,30 0,38

Fevereiro 0,40 0,61 0,88 0,78 0,71

Março -0,04 0,12 0,47 0,19 0,22

Abril 0,08 0,27 0,24 0,28 0,24

Acum. no Período (2016) 0,72 1,52 1,95 1,55 1,55

Obs.: (A) Envolve as ati vidades primárias: “dentro da porteira”; (B) Engloba os quatro segmentos: insumos, primário, indústria e Serviços. | Fonte: CEPEA-USP e CNA

2016/2015
AGRICULTURA

Insumos Primá rio (A) Indústria Serviços Agrone gócio Global(B)

Abril -0,33 -0,54 -0,10 -0,14 -0,24

Maio -0,15 -0,38 0,05 -0,02 -0,09

Junho 0,18 0,00 -0,12 0,02 -0,02

Julho 0,48 0,39 -0,19 0,04 0,08

Agosto 0,46 0,43 -0,27 -0,16 0,00

Setembro 0,60 0,80 -0,42 -0,12 0,06

Outubro 0,53 0,68 0,33 0,15 0,38

Novembro 0,88 1,00 0,84 0,88 0,90

Dezembro 0,69 1,12 0,10 0,19 0,43

Janeiro 0,62 1,22 0,43 0,56 0,68

Fevereiro 0,47 0,87 1,01 1,06 0,93

Março -0,07 0,32 0,56 0,33 0,37

Abril 0,03 0,44 0,32 0,47 0,37

Acum. no Período (2016) 1,05 2,87 2,34 2,45 2,37

trimestre de 2015. Como agravante, o 
atual ambiente de indefi nição e a limi-
tada ação políti ca vêm infl uenciando a 
confi guração deste contexto. Posto isso, 
verifi ca-se que a demanda interna segue 
pressionada, o que gera impacto, prin-
cipalmente, sobre as cadeias produti vas 
do agronegócio mais dependentes do 
consumo interno.

De modo agregado, o PIB do agronegó-
cio brasileiro acumulou alta de 1,55% 
no primeiro quadrimestre do ano. O 
destaque foi o ramo agrícola, que cres-
ceu 2,37% no período frente à queda do 
ramo pecuário (-0,22%). O movimento 
de alta no segmento agrícola atrelou-

-se ao maior patamar de preços, nota-
damente do segmento primário (alta de 
12,45% na média ponderada do segmen-
to). Destacam-se altas expressivas para o 
milho e algodão. 

Na pecuária pecuário, o movimento foi 
de baixa entre os segmentos com rela-
ção aos resultados acumulados no qua-
drimestre, com exceção do segmento 
de insumos, que apresentou pequena 
elevação moti vada pelo crescimento da 
ati vidade de alimentação animal, tanto 
em preço quanto em quanti dade.

Agroindústria e serviços também mos-
traram desempenho contrário com rela-

ção aos segmentos nos ramos agrícola e 
pecuário. No caso da indústria de base 
agrícola, que teve desempenho positi -
vo, destacaram-se as altas em celulose 
e papel, açúcar, etanol, benefi ciamen-
to de produtos vegetais, açúcar e óleos 
vegetais. Em contraparti da, houve for-
te recuo da produção nas indústrias de 
madeira e mobiliário e têxti l-vestuarista, 
mais voltadas ao mercado interno. Já no 
segmento industrial da pecuária, apenas 
a indústria de lati cínios cresceu ligeira-
mente no acumulado do quadrimestre, 
com as indústrias de abate e de calçados 
acumulando perdas.
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Obs.: (A) Envolve as ati vidades primárias: “dentro da porteira”; (B) Engloba os quatro segmentos: insumos, primário, indústria e Serviços. | Fonte: CEPEA-USP e CNA

2016/2015
PECUÁRIA

Insumos Primá rio (A) Indústria Serviços Agrone gócio Global(B)

Abril 0,02 0,02 -0,10 0,03 0,01

Maio -0,08 -0,03 -0,60 -0,23 -0,16

Junho -0,34 -0,67 -0,02 -0,32 -0,43

Julho 0,73 -0,10 -0,21 -0,16 0,00

Agosto 0,00 -0,03 0,11 0,08 0,03

Setembro -0,22 -0,40 -0,26 -0,29 -0,32

Outubro -0,69 -0,66 -0,17 -0,42 -0,53

Novembro -0,20 -0,39 -0,04 -0,20 -0,26

Dezembro -0,10 -0,12 0,01 -0,02 -0,07

Janeiro -0,20 -0,33 -0,23 -0,29 -0,29

Fevereiro 0,29 0,28 0,02 0,15 0,21

Março 0,02 -0,14 -0,12 -0,13 -0,11

Abril 0,15 0,05 -0,32 -0,15 -0,04

Acum. no Período (2016) 0,26 -0,14 -0,65 -0,42 -0,22

Tabela 2 - Variações Mensais e Acumulada no ano (%) da Agroindústria 2016

2016/2015
INDÚSTRIA

Madeira 
e Mobiliário

Celulose, Papel
e Gráfi ca

Elementos 
Químicos Têxti l Vestuário Café

Abril 0,01 0,47 -0,77 -0,33 -0,76 1,50

Maio -0,12 0,58 -0,22 -0,90 -0,98 0,29

Junho 0,06 0,73 -1,57 -0,60 -0,05 0,17

Julho -0,70 0,52 -0,90 -1,48 -1,20 -0,06

Agosto -0,57 0,82 -0,26 -1,78 -0,81 0,00

Setembro -1,63 0,78 -0,48 -2,59 -2,03 0,05

Outubro -2,13 1,02 2,73 -2,50 -1,74 0,24

Novembro -1,97 0,44 2,45 -2,33 -1,68 0,28

Dezembro -2,35 0,73 2,03 -1,76 -2,69 0,31

Janeiro -1,26 0,61 1,67 -1,32 -1,40 0,06

Fevereiro -1,21 0,84 1,61 -1,39 -1,22 -0,11

Março -1,54 0,67 2,46 -1,68 -1,30 0,13

Abril -1,54 0,31 0,28 -1,58 -1,17 0,21

Acum. no Período (2016) -5,43 2,45 6,15 -5,84 -4,99 0,29
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2016/2015

INDÚSTRIA

Benefi ciamento 
de Produtos 

Vegetais
Açúcar Óleos Vegetais Outros

Alimentos Calçados Abate de
Animais Lati cínios

Abril -0,12 1,09 -0,07 -0,02 0,18 0,51 -1,39

Maio 0,66 0,43 1,13 -0,23 -0,27 0,10 -2,12

Junho 1,04 0,04 0,25 0,17 -0,33 0,35 -0,69

Julho 1,15 0,07 0,56 -0,29 -0,34 -0,24 -0,10

Agosto -2,07 0,97 1,05 -0,01 -0,98 0,46 -0,30

Setembro -1,69 1,08 1,92 -0,20 -1,65 0,08 -0,56

Outubro -1,07 -5,66 2,25 -0,01 -1,75 -0,16 0,29

Novembro 2,01 0,75 0,99 0,41 -1,31 0,10 0,02

Dezembro -2,01 1,39 1,07 -0,34 -1,79 0,25 0,02

Janeiro -0,71 3,12 1,65 -0,05 -0,89 -0,28 0,05

Fevereiro 3,64 2,88 1,49 0,16 -0,67 -0,05 0,36

Março -1,19 2,00 0,50 0,15 -0,91 -0,17 0,20

Abril 1,66 2,35 0,75 0,29 -0,72 -0,57 0,32

Acum. no Período (2016) 3,36 10,76 4,46 0,55 -3,16 -1,07 0,92

Fonte: CEPEA-USP e CNA

Boletim PIB  é um boletim elaborado 
pela Coordenação do Núcleo Econômico da 
Superintendência Técnica da CNA e do CEPEA 
(Centro de Estudos Avançados em Economia 
Aplicada) da ESALQ/USP
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